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INTRODUÇÃO 

A bexiga urinária é o local mais comum de neoplasia no trato
urinário em cães e o segundo mais frequente em gatos, depois do
linfoma renal. Estima-se que esses tumores ocorram em gatos
com uma frequência de 0,38% a 0,56% de todas as neoplasias
felinas. Sua alta taxa de reincidência e potencial metastático
tornam o tratamento desafiador.
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DISCUSSÃO 

FIGURA 1. Neoplasia densamente celular, não encapsulada, infiltrando a
lâmina própria e submucosa. 

REFERÊNCIAS

O objetivo desse estudo foi relatar um caso de carcinoma
urotelial (UC) em um felino Pelo Curto Brasileiro, abordando seus
aspectos patológicos.

Foi atendido um gato, macho, de cinco anos de idade
apresentado disúria e polaciúria. Foi realizada ultrassonografia
abdominal, no qual evidenciou estrutura pendular, que se origina
em região apical em direção ao lúmen, de margens definidas e
regulares. A parede da bexiga estava espessada (0,33cm) e
discretamente irregular, pouco distendida por conteúdo
anecogênico. Ausência de litíase. Foi realizada cistectomia para
retirada das estruturas e o materal foi encaminhado para análise
histológica.

A cistectomia e o uso de anti-inflamatórios não esteroidais são
os tratamentos recomendados para o UC felino, conforme
realizado neste estudo. Os UCs em gatos geralmente ocorrem
na região trigonal da bexiga, mas neste caso ocorreram na
região apical. O prognóstico para UC em felinos é reservado, o
que ressalta a necessidade de melhorias no manejo desses
pacientes.

FIGURA 2. Células neoplásicas formavam cordões e trabéculas em
estroma fibrovascular fino, com bordas celulares distintas. Havia,
ocasionalmente, grandes vacúolos citoplasmáticos (anéis de sinete) e
glóbulos rosa periferizando o núcleo (corpos de Melamed-Wolinska).
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